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Ementa: 
A disciplina apresenta a lógica conceitual e argumentativa das principais teorias críticas 
que têm contribuído, desde o século XX, para o campo  de estudos da Comunicação. Os 
fundamentos dessas teorias são discutidos conforme nucleações conexas: 1) a Escola de 
Frankfurt, a crítica marxista da ideologia, a apropriação contracultural dos meios de 
comunicação de massa; 2) as teorias críticas hermenêuticas, como a da ação 
comunicativa; 3) as teorias do simulacro e do excesso de signos; 4) as teorias críticas do 
discurso e da ideologia, abrangendo a psicanálise, o pós-marxismo e o pós-
estruturalismo; 5) as teorias da multidão, envolvendo fenômenos de contracomunicação 
e contraglobalização; 6) as teorias críticas do virtual, do ciberespaço e das redes; e 7) as 
teorias da vigilância e das relações entre comunicação e campo bélico. O recorte 
específico estabelecido por esta disciplina tem por objetivo situar e colocar em 
discussão, no campo da comunicação, o estado da arte mais atual das teorias críticas de 
cunho político. Começando no nascimento da biopolítica em Michel Foucault, as 
leituras e discussões versarão sobre o pensamento dos principais herdeiros intelectuais 
de Foucault e Deleuze, especificamente, Georgio Agamben e Antonio Negri, nos 
fundamentos por eles levantados sobre estado de exceção/vida nua e império/multidão, 
respectivamente. Essas discussões deverão preparar o terreno para o estudo das 
principais obras do crítico do virtual, do ciberespaço e das redes, o sul-coreano alemão, 
Byung Chul-Han, no seu diagnóstico das patologias psíquicas do pós-digital. 
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